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		A DINASTIA BALFOUR

		As jovens Balfour são uma lenda britânica, as últimas herdeiras ricas. As filhas de Oscar cresceram no centro das atenções e o sobrenome Balfour raramente deixa de aparecer na imprensa sensacionalista. Ter oito filhas tão diferentes é um desafio.

		Olivia e Bella: as filhas mais velhas de Oscar são gémeas não idênticas nascidas com dois minutos de diferença e não podem ser mais diferentes. Bella é vital e exuberante, enquanto Olivia é prática e sensata. A maturidade de Olivia só pode comparar-se com o sentido de humor de Bella. Ambas as gémeas são a personificação das virtudes mais importantes dos Balfour. A morte da mãe, quando eram pequenas, continua a afetá-las, embora expressem os seus sentimentos de maneiras muito diferentes.

		Zoe: é a filha mais nova da primeira mulher de Oscar, Alexandra, que morreu tragicamente ao dar à luz. Tal como a sua irmã mais velha, Bella, gosta da vida mundana e costuma exceder-se. Está sempre à espera do próximo evento social. O seu aspeto físico é imponente e os seus olhos verdes diferenciam-na das suas irmãs, mas por detrás da fachada deslumbrante esconde-se um grande coração e o sentimento de culpa pela morte da sua mãe.

		Annie: é a filha mais velha de Oscar e Tilly. Annie herdou uma boa capacidade para os negócios, um coração amável e uma visão prática da vida. Gosta de passar tempo com a mãe na mansão Balfour, foge do estilo de vida dos famosos e prefere concentrar-se nos seus estudos em Oxford do que pensar no seu aspeto.

		Sophie: a filha do meio é habitualmente a mais tranquila e ela não é uma exceção. Em comparação com as suas irmãs deslumbrantes, a tímida Sophie sempre se sentiu ignorada e não se sente confortável no papel de «herdeira Balfour». Tem o dom das artes e as suas paixões manifestam-se no trabalho de decoração de interiores.

		Kat: a mais nova das filhas de Tilly foi protegida durante toda a vida. Depois da morte trágica do padrasto foi mimada por todos. A sua atitude teimosa e mal-educada leva-a a fugir das situações difíceis e está convencida de que nunca se comprometerá com nada nem com ninguém.

		Mia: o membro mais recente da família Balfour é a filha ilegítima e meio italiana de Oscar, Mia. Resultado da aventura de uma noite entre a sua mãe e o chefe do clã Balfour, Mia foi criada em Itália e é trabalhadora, humilde e bonita de um modo natural. Para ela, foi difícil descobrir a sua nova família e a desenvoltura social das suas irmãs é difícil de igualar.

		Emily: é a mais nova das filhas de Oscar e a única que teve com o seu verdadeiro amor, Lillian. Como é a mais nova da família, as suas irmãs mais velhas adoram-na, ocupa o lugar predileto no coração do seu pai e sempre foi protegida. Ao contrário de Kat, Emily tem os pés bem assentes na terra e está decidida a alcançar o seu sonho de se tornar bailarina. A pressão combinada da morte da sua mãe e a descoberta de que Mia é sua irmã tiraram-lhe as forças, mas Emily tem coragem suficiente para sair de casa do seu pai e seguir o seu caminho sozinha.

		

		PROPRIEDADES DOS BALFOUR

		O leque de propriedades da família Balfour é muito extenso e inclui várias residências imponentes nas zonas mais exclusivas de Londres, um apartamento impressionante na parte alta de Nova Iorque, um chalé nos Alpes e uma ilha privada nas Caraíbas muito solicitada pelos famosos… apesar de Oscar ser demasiado seletivo no que diz respeito a quem pode arrendar o seu refúgio. Não está ao alcance de qualquer um.

		No entanto, a casa familiar é a mansão Balfour, situada no coração de Buckinghamshire. É a casa que as jovens consideram o seu lar. Com uma vida familiar tão irregular, é o lugar que proporciona segurança a todas elas. É lá que festejam o Natal juntos e, é óbvio, é lá que se celebra o baile de beneficência dos Balfour, o acontecimento do ano, ao qual as pessoas mais importantes da sociedade comparecem e que tem lugar nos jardins paradisíacos da mansão Balfour.

		

		CARTA DE OSCAR BALFOUR PARA AS SUAS FILHAS

		Queridas meninas:

		Não pode dizer-se que fui um pai muito atento. Foram necessários os acontecimentos recentes e trágicos para me aperceber dos problemas que semelhante descuido causou.

		O antigo lema da nossa família era validus, superbus quod fidelis. Ou seja, poderosos, orgulhosos e leais. Baseando-me no cumprimento dos dez princípios seguintes começarei a emendar-me. Vou esforçar-me para encontrar essas qualidades dentro de mim e rezo para que vocês façam o mesmo. Durante os próximos meses espero que todas levem estas regras muito a sério. As tarefas que vou pedir-vos e as viagens que vos mandarei fazer têm por objetivo ajudar-vos a encontrar-se e descobrir como se podem transformar nas mulheres fortes que têm dentro de vocês.

		Minhas lindas filhas, descubram como acaba cada uma das vossas histórias.

		Oscar

		

		REGRAS DA FAMÍLIA BALFOUR

		Estas regras antigas dos Balfour foram transmitidas de geração em geração. Depois do escândalo que se revelou durante a comemoração dos cem anos do baile de beneficência dos Balfour, Oscar apercebeu-se de que as suas filhas careciam de orientação e de propósito nas suas vidas. As regras da família, que ele ignorara no passado, quando era jovem e insensato, voltam a ganhar vida, modernizadas e reinstituídas para oferecer a orientação de que as suas jovens filhas precisam.

		1ª regra: Dignidade: Um Balfour deve esforçar-se para não desacreditar o apelido da família com condutas impróprias, atividades criminosas ou atitudes desrespeitosas para com os outros.

		2ª regra: Caridade: Os Balfour não devem subestimar a vasta fortuna familiar. A verdadeira riqueza mede-se no que entregamos aos outros. A compaixão é a posse mais valiosa.

		3ª regra: Lealdade: Devem lealdade às vossas irmãs. Tratem-nas com respeito e amabilidade.

		4ª regra: Independência: Os membros da família Balfour devem esforçar-se para conseguir o seu desenvolvimento pessoal e não contar com o seu apelido ao longo de toda a vida.

		5ª regra: Coragem: Um Balfour não deve ter medo de nada. Se enfrentarmos os nossos medos com coragem, conseguiremos descobrir coisas novas sobre nós próprios.

		6ª regra: Compromisso: Se fugirmos uma vez dos nossos problemas, continuaremos a fugir eternamente.

		7ª regra: Integridade: Não devemos ter medo de conservar os nossos princípios e devemos ter fé nas nossas próprias convicções.

		8ª regra: Humildade: Há um grande valor em admitir as nossas fraquezas e trabalhar para as superar. Não podemos descartar os pontos de vista dos outros só porque não concordam com os nossos. Um autêntico Balfour é tão capaz de aceitar um conselho como de o dar.

		9ª regra: Sabedoria: Não devemos julgar os outros pelas aparências. A verdadeira beleza está no coração. A sinceridade e a integridade são muito mais valiosas do que o simples encanto superficial.

		10ª regra: O apelido Balfour: Ser membro desta família não é só um privilégio de berço. O apelido Balfour significa apoiar os outros, valorizar a família como nos valorizamos e usar o apelido com orgulho. Rejeitar o nosso legado é rejeitar a nossa própria essência.


		Para o meu tio Aidan, um grande pensador e músico capaz de atrair os pássaros das árvores.

		Um grande homem em todos os sentidos.

		Sinto a tua falta.


		CAPÍTULO 1


		Nem sequer o sol brilhante do mediterrâneo conseguia melhorar o seu humor.

		Com uma pontada de frustração, Kat afastou o cabelo escuro dos olhos e recostou-se no banco suave de couro da limusina. Passara uma semana, mas as lembranças daquela noite permaneciam vívidas. Uma noite em que as acusações tinham rasgado o ar como as hélices de um helicóptero e outro segredo de família fora descoberto.

		Se, pelo menos, não tivesse acontecido durante o baile de beneficência dos Balfour, onde metade da imprensa internacional estava acampada à espera de alguma notícia sensacionalista! Kat fechou os olhos durante um instante. Certamente, os jornalistas não acreditavam na sorte que tinham tido. O baile do ano anterior já fora suficientemente mau, quando ela fizera uma figura ridícula à frente do arrogante espanhol Carlos Guerrero, mas pelo menos ninguém o presenciara, exceto o seu pai. Daquela vez, fora pior. As suas irmãs gémeas tinham dado a notícia de que a sua irmã Zoe não era filha de Oscar, mas de outro homem e, portanto, não era uma Balfour autêntica.

		Ao sentirem o cheiro a sangue, os paparazzi tinham rondado a fabulosa mansão familiar durante dias. E mais uma vez, o apelido Balfour aparecera em todos os jornais. As palavras que Kat estava mais do que habituada a relacionar com o seu apelido tinham voltado a ser o assunto do dia, palavras que ainda tinham o poder de magoar, por muitas vezes que as ouvisse.

		Escândalo.

		Vergonha.

		Segredos.

		E a verdade era que os Balfour tinham todas aquelas coisas e mais. No entanto, o facto de serem ricos não significava que não sofressem. Se se magoassem, sangravam como todos os outros. Embora nunca ninguém pensasse assim, pelo menos, no caso de Kat.

		Sorriu com tristeza. Quando alguém mostrava dor, tornava-se vulnerável e a vulnerabilidade era o mais perigoso do mundo. Não sabia melhor do que ninguém?

		Olhou pela janela do carro e recordou como enfrentara a última indignidade. Do mesmo modo que sempre, fugindo da casa familiar. Embora não chegasse muito longe, só até Londres, onde se alojara num hotel com nome falso, refugiada por trás de uns óculos de sol enormes, até o seu pai lhe ter telefonado no dia anterior de manhã para lhe oferecer «uma oportunidade».

		Porque sentira uma pontada de desconfiança? Seria porque, embora Oscar fosse o seu pai biológico, nunca estivera tão unida a ele como ao seu querido padrasto, Victor? Kat conteve as lágrimas que lhe ardiam nos olhos e substituiu-as pela expressão desafiante que aperfeiçoara. Não ia pensar no seu padrasto nem no passado, porque isso só a levaria ao desespero, aos remorsos e a todas as emoções dolorosas que lutara tanto para afastar.

		No entanto, quando atendeu, o seu tom foi cauteloso.

		– Que tipo de oportunidade, pai?

		Houvera uma pausa.

		– O tipo de oportunidade que devias aproveitar – dissera Oscar, com firmeza. – Não me disseste, na outra noite, no baile, que estavas farta da tua vida, Kat?

		Dissera isso? Fora suficientemente estúpida para mostrar ao patriarca do clã Balfour, num momento de fraqueza, que um rio de solidão parecia correr pelas suas veias?

		– Disse?

		– Sim, Kat. Porque não havias de aproveitar a oportunidade de mudar de cenário e de ares? O que achas de um cruzeiro pelo Mediterrâneo?

		Parecera-lhe exatamente o que precisava. Um pouco de ar do mar e a oportunidade de fugir. E embora o seu pai se recusasse a dar-lhe mais pormenores, Kat sabia que seria especial. Apesar da impaciência que às vezes mostrava com as suas filhas, no fundo, Oscar adorava dar-lhes todos os caprichos.

		Era por isso que estava recostada no banco da limusina luxuosa enquanto se dirigia para o porto elegante e sofisticado de Antibes. O sol brilhante da Provença caía sobre os turistas ricos. O mar brilhava com tons de cobalto e turquesa e o porto estava cheio dos iates mais luxuosos que podiam encontrar-se no mundo. O sul de França era assim, cheio de brilho e dinheiro.

		Com a perícia conseguida depois de anos de prática, Kat afastou os pensamentos sombrios quando a limusina parou à frente de uma fila de iates luxuosos.

		– É este, menina – disse o condutor, apontando para o maior de todos.

		Dois membros da tripulação vestidos de uniforme branco mexiam-se agitadamente pela coberta. Kat esqueceu o mau humor quando levantou o olhar para o iate mais impressionante que alguma vez vira. Flutuava sobre a água como uma ave marinha resplandecente com a sua forma aerodinâmica e a proa bicuda. Espreitou para ver a coberta de madeira e o brilho turquesa de uma piscina, assim como uma plataforma moderna para helicópteros.

		– Ena… – disse, esboçando um sorriso.

		Desde pequena, vivera com milionários e sabia que comprar e manter um iate custava uma fortuna, mas aquela embarcação magnífica parecia de outro mundo. Era espetacular. Os turistas tiravam fotografias ao seu lado e Kat perguntou-se quem poderia ser o seu dono e porque é que o seu pai se recusara a dizer-lho.

		O nome dava poucas pistas. Num dos lados estavam escritas as palavras Corazón Frío. Kat semicerrou os olhos. Não era uma perita, mas até ela era capaz de reconhecer que eram palavras espanholas. Sentiu um aperto no coração. O único homem que a humilhara em público e, desde então, aparecia constantemente nos seus sonhos também era espanhol. Um homem de corpo esbelto e atlético, cabelo preto e os olhos mais frios que alguma vez vira.

		Kat afastou aquela lembrança, que era ainda mais inquietante do que o alvoroço que se formara no baile na semana anterior, e entrou no molhe. Não conseguiu evitar perceber que as pessoas paravam para olhar para ela.

		Acontecia sempre. As pessoas ficavam deslumbradas com o aspeto físico e nunca olhavam mais além, para ver a pessoa que havia por baixo. A roupa podia ser uma armadura para impedir que os outros se aproximassem muito. E era melhor assim, muito melhor.

		Tinha uns calções de ganga justos e uma t-shirt branca que permitia a visão da sua barriga lisa e bronzeada. O cabelo brilhante e preto caía-lhe pelas costas. Os olhos azuis dos Balfour ficavam escondidos por baixo de uns óculos de sol enormes. Sabia exatamente que tipo de uniforme vestir para aquele tipo de cruzeiros num iate de ricos e privilegiados. Tinha de se vestir de forma muito informal, mas mostrar a maior quantidade possível de símbolos de estatuto.

		– Tire as minhas malas, por favor – pediu ao motorista, antes de se dirigir para o barco.

		Cambaleando um pouco sobre um par de sandálias de marca com salto, viu como um homem loiro de uniforme se aproximava dela com um sorriso.

		– Olá, penso que estão à minha espera. Sou Kat Balfour – disse, olhando à sua volta. – Chegou mais algum convidado?

		– Não.

		– E o meu anfitrião?

		Era estranho não saber o seu nome. Porque é que não insistira para que o seu pai lho dissesse? Porque estava demasiado ocupada a tentar conciliar-se com ele, sussurrou-lhe a voz cruel da sua consciência. Oscar estava de um humor estranho e tinha medo de que deixasse de lhe dar a sua pensão. Se isso acontecesse, o que seria dela?

		Kat apercebeu-se de que o homem estava a olhar para ela com curiosidade e compreendeu que não podia perguntar-lhe quem era o seu chefe.

		– Já chegou o meu anfitrião?

		O homem abanou cabeça.

		– Talvez queira encarregar-se da minha bagagem – sugeriu.

		– Ou talvez possa fazê-lo sozinha.

		Kat ficou a olhar para ele sem acreditar.

		– Desculpe, como?

		– Sou o maquinista do iate – respondeu ele, encolhendo os ombros, – não me encarrego das malas.

		Kat conseguiu manter o sorriso na boca. Não fazia sentido começar a discutir com um marinheiro, mas, certamente, falaria com o seu chefe sobre aquela atitude.

		Depressa descobriria que ninguém falava assim com uma Balfour.

		– Então, talvez possa mostrar-me onde é o meu camarote – disse, com frieza.

		– É óbvio – o homem sorriu. – Siga-me.

		Kat não carregava as suas malas desde que saíra da última escola de que fora expulsa. As malas pesavam muito e, com os saltos altos, não era fácil andar pela coberta brilhante com graça.

		Se as coisas estavam a correr mal, de repente, ficaram ainda piores quando chegaram ao camarote. Kat olhou à sua volta sem acreditar. Há muito tempo que não estava num iate, mas sempre lhe tinham oferecido os melhores camarotes disponíveis, perto da coberta. Ou em algum ponto do centro do casco, o que significava que estava situada na parte mais estável do barco e assim evitava muito movimento.

		Mas aquilo…

		Kat olhou à sua volta. Era pequeno. Havia um armário pequeno quase sem espaço para guardar a roupa, não havia quadros nas paredes e, o que era ainda pior, não tinha janela. E alguém deixara uma roupa de aspeto triste pendurada atrás da porta. Deixou cair as malas ao chão e virou-se para o homem.

		– Oiça…

		– O meu nome é Mike – interrompeu-a ele. – Mike Price.

		Kat desejava dizer-lhe que não queria saber o seu nome, já que antes do final do dia estaria à procura de um novo emprego, mas naquele momento tinha assuntos mais urgentes em mente. Respirou fundo.

		– Penso que houve algum erro – assegurou. – Este camarote é muito pequeno.

		– Foi o que lhe atribuíram – Mike encolheu os ombros. – Fale com o chefe.

		Kat cerrou os dentes. Se pelo menos soubesse quem era o chefe… mas não podia perguntar ao homem naquele momento.

		– Penso que não compreende que…

		– Não, penso que és tu que não compreendes – interrompeu-a o maquinista, bruscamente. – O chefe gosta que o pessoal trabalhe em silêncio. É por isso que paga tão bem.

		– Mas eu não faço parte do pessoal! – protestou ela. – Sou uma convidada.

		O homem semicerrou os olhos e, depois, riu-se como se tivesse dito alguma espécie de piada.

		– Receio que não. Ou, pelo menos, não foi isso que me disseram.

		Kat sentiu o primeiro tremor de pânico.

		– De que está a falar?

		Mike dirigiu o olhar para a roupa que captara a atenção de Kat ao entrar, tirou-a do cabide e deu-lha. Kat olhou para ele sem entender.

		– O que é isto?

		Demorou um instante a perceber, já que não era uma peça de roupa com que estivesse familiarizada.

		– Um… um avental? – perguntou, apertando o tecido com força. – O que diabos está a acontecer aqui?

		– Será melhor vires comigo – Mike franziu o sobrolho.

		Que outra coisa podia fazer, tirar a sua roupa cara da mala e tentar pendurá-la naquele buraco? Ou talvez devesse seguir o seu instinto, que lhe dizia para sair daquele maldito barco e esquecer a ideia de umas férias no mar.

		Seguiu Mike através de um labirinto de corredores forrados em madeira até chegarem a umas portas duplas e Kat suspirar, aliviada. Aquilo parecia-se mais com o que devia ser.

		A divisão em que entraram era o polo oposto do camarote diminuto que tinham acabado de lhe mostrar. A divisão tinha as dimensões amplas a que ela estava habituada: uma sala de jantar grande de linhas quase palacianas. No teto estavam acesas umas luzes encastradas, mas ficavam eclipsadas pela luz natural que se filtrava através das portas envidraçadas que davam para a coberta. Na mesa caberiam confortavelmente doze pessoas, embora Kat se apercebesse de que só se usavam dois lugares. Havia várias garrafas sobre a superfície brilhante de madeira e cera de vela que tinha gotejado sobre uma bandeja de porcelana. No centro havia uma fruteira de vidro azul com frutas exóticas, ao lado de um copo de champanhe e de um papel de chocolate.

		Kat fez uma careta com um ar de desaprovação, perguntando-se porque é que nenhum membro da tripulação se incomodara em limpar.

		– Que desastre – observou.

		– A sério? – Mike riu-se. – O chefe gosta de se divertir.

		Portanto, pelo menos agora Kat sabia que «o chefe» era um homem desarrumado. Com um barulho repentino dos seus motores, o barco começou a mexer-se e ela esbugalhou os olhos, surpreendida. Antes de conseguir analisar o pânico inexplicável que sentia por terem zarpado tão depressa, aconteceu uma coisa que lhe deixou a mente em branco.

		Primeiro, foi a visão da parte de cima de um biquíni, um objeto minúsculo de licra dourada e brilhante, no chão de carvalho. Era um símbolo claro de decadência e sexo e, durante alguns segundos, o sangue amontoou-se nas suas faces antes de se concentrar na segunda imagem.

		Era a fotografia de um homem. O coração de Kat acelerou enquanto a observava. O homem da fotografia mal acabara de sair da adolescência, mas já tinha o rosto sombrio e endurecido pela experiência. Os seus olhos pretos desafiavam diretamente a objetiva da câmara e os seus lábios sensuais estavam curvados numa expressão firme.

		Vestia um casaco ricamente bordado, calças justas e uma espécie de chapéu preto. A imagem não lhe parecia familiar, mas reconheceu-a imediatamente: era a vestimenta tradicional de um toureiro. No entanto, isso não era relevante em comparação com o horror que a embargou.

		Estava a olhar para a imagem de um Carlos Guerrero jovem.

		– A quem pertence este barco? – perguntou, virando-se para Mike, enquanto tentava controlar o tremor das mãos.

		Mike apontou com a sua cabeça loira para a fotografia e sorriu.

		– A ele.

		– Ca… Carlos Guerrero? – o simples facto de pronunciar o seu nome causava-lhe calafrios.

		Tal como a lembrança das suas palavras ásperas ainda tinha o poder de a magoar.

		– Claro, não sabias? – Mike adquiriu uma expressão de curiosidade.

		É óbvio que não sabia. Caso contrário, nunca teria entrado naquele maldito barco, mas não ia contar os seus receios àquele maquinista. Precisava de voltar para terra firme.

		– Penso que houve uma espécie de mal-entendido – disse, num tom suave que não correspondia ao batimento forte do seu coração. – E eu gostaria de voltar para terra. Por favor.

		– Receio que não seja possível.

		– De que está a falar? – Kat semicerrou os olhos.

		– Bom, Carlos disse-me que ia chegar uma nova empregada e que o seu nome era Kat Balfour.

		Uma das palavras ecoou pela divisão e ela repetiu-a para o caso de ter percebido mal.

		– Empregada? – repetiu, com incredulidade.

		– Sim. Tu és Kat Balfour e há seis membros famintos da tripulação a bordo – ele sorriu. – E precisamos que alguém limpe e nos faça a comida.

		Durante um instante, Kat pensou que estavam a fazer uma brincadeira parva, mas, ao olhar para ele, apercebeu-se de que falava completamente a sério. O que se passava?

		– Quero sair deste maldito barco! – exclamou, sentindo uma onda repentina de pânico. – Neste instante!

		Mike voltou a encolher os ombros.

		– Lamento muito, não podes. Terás de esperar para falar com o chefe. Eu não tenho autoridade para algo parecido e já zarpámos… mas aconselho que não lhe peças nenhum favor antes de limpares tudo isto. Ele vem mais tarde.
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